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CHRONICA OCCIDENTAL 


Pouco depois das duss da 
“leo no Tejo, conforme f 
Som umas horas d 
tUfgucam condusind 

à Rainha se D. 


de do dia 14, fun: 
mnunciado 
raso, a divisão nal 
seu bordo Elorei D. 
meia, e os m 
ompanharam na 


md Mas 
lumbrante. Os 
inte D. Ame- 


meupada pela brisa com 


pa 
“onto prata liquida 
ma verdadeira apoteose, desde 
E erguidos na ilha de Porta Santo, 
riméira. paragem. do. programmna, até d despe 
alida nas docas de Ponta Delgada, em cujos caes 
sê ecumularam milhares de pessoas n'uma ova 
são emtbusinstica ; 
ella teve parte o presidente do conselho de 
inisros, quer natural da Ha de S. Miguel, ha- 
“8 ln aros não via a casa em que 
à “e Gnde, em ão elevada posição agora 


até ao Tejo os dois couraçados iogle- 
264, que desde os Açores acompanharam a divi- 
so portugueza, juntando-selhea na bahia de Cas- 
<ags o conraçado brazileiro, Floriano Peixoto 
Mais brilhante ainda toraáram o cortejo naval, 
um dos mai. ellos que temos visto no nosso 
Escusado é commentarmos a significação da 
ejo por esta occasião desses vasos de 
entes a duas poderosíssimas naçõe: 


Ainda somos alg 
desgraças, no equili 
Portugal não lhe y 
vem-lhe ainda das 


ado” mundo, O poder de 
pena da soa istorio, 
E o que somos, tão diferente do que deveria- 
mos & Hoderemes “ser um dia, 0 contraste do ser 
com o Mover. ser exata, de quando em quando, 
éra faninsiasinndcentes, que se desenvolvem 
isa de foda e names é 
aU espanhol entende que o unico remedio da 
espanha é entra por nhile conquistar Portogal 
O artigo Wasta nós£o amigo tem Um dei 
ral nf vê ha campanha dificuldades. Nem nós 
lermos ot coa dae 
Baleares, Não devemos deixar de agradecer um 
tão valioso donativo. À To nda 
como a Hespanha, cotada, 
a ão, dá-se-lhe 


elezos. 
À idéa das Canarias ainda com um certo es- 


força se comprenende mas as Bnlesres no. Me- 
ditrraneo flo fora de mão 

a Fantásias que explicam tudo, Possuindo nós 
as Baleares, a Catalunha, que é banhada pelas 


n 


am 


Marrocos 
lindo fantasiar 1 


ida que não fos 


um ponto, 


cença para dar um nadinha 


anha até às ilhas do Mediterran 
mphal poz-se no: 
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Vascongadas.que andam de nariz torcido, uniam. 
eguindo-se uma insurreição na Gal. 
ella que se governasse. 
Que mais quer! 


N Voltara 


Não he 


verde 
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Eh E do ro Sa, cntrada ela do Comoeto a Jo, 4 
Todos ve pedidos de amgnaruras de 
Set impor. e dirieidon R adentra 
ora, den o que não serão atendidos 
Eneas Atera da Silva 


ser acompanhados 
da fimpreza 4000. 
Rito responsavel 


n 05 ministros à vida, voltou Elerei a 
ao. segpiro, facto talvez, menos 
ogradavel nos tempos que vão correndo de lutas 
religiosas é mquietações incommodas dos crédo- 
À questão religiosa que 
orno a levantar caber 
esta pela superiora do convento do Rego 
imações que lhe foram feitas. Com a chegada do 
dr. Mintre Ribeiro foi a questão resolvida d 
voravelmente para as recolhidas, intimadas 


festejos subirem no prosa de tres dias, 


Invocaram-se leis, invocou-se a justiça: Mas 


A dai feio é da 


O OCCIDENTE, 


naita lhes valeu, O peor foi terem-se novamente 
exaltado os animos aa 
* de esperar que seja este um caso isolado. 

Com respeito a justiça cada dia vamos vendo 
«como se val tornando mais falível 

Ha, dias, Alexandre Braga, convencido de que 
um homem ha muito esta sollrendo innocente- 
ménte a pena duma reclusão cruel, fazia conside- 
Tações muito sensatas sobre as vulgares paixões. 
humanas, não já das que enviaram Dreylus para 
a Whu do Diabo, mas das que todos às dias se 
nos deparam nos homens mais bem intenciona- 
dos, pequeninas vaidades, o eu é que 0 vi logo, O 
eu Bem diçia que tantos & tão repetidos males tem 
causado é causará, emquanto o EccLestastes fôr 
um livro cheio de verdades. Omnia vanitas. 

À opinifio formada sem bases, unicamente por 
uma aparencia, à vangloria de logo diagnosticar 
doenças moraes, que horriveis injustiças teem 
commenido 

São 0 juiz, o delegado, cada testemunha por 
sua vez, querendo impôr sua opinão, mostrando 
à clareza dle suas fnculdades, à logica do seu ra- 
ciocinio. É. o desejo de dar nas vistas, de figurar 
com O nome no jornal mais lo, de Chamar por 
meia hora a artenção, que faz desenvolver para 
fóra do limite da extrleta verdade, um raciocinio, 
um depoimento. 

Não ha ninguem que possa orar que nã será 

idade quando é muita, mas- 


Depois à opinião pul 
muse ds vezes ré de crime muito mais monstruoso. 
que o de que ella accusa o desgraçado primeiro 
indigitado. E quem se lembrar de defendel-o, 
caem sobre elle s ódios qué 1ó o crime deveria 
inspirar, mas não um aceusado, que póde e é mui- 
tas vezes um inocente. 

Já algures que no Úesare do nosso malhar 
amigo, ha sempre alguma coisa que nos contenta. 
E Ever verdade. Ee 
enorme desgraça, ouvimos dizer: 
tina dito fu Antes que solfra o coração, a vaidade 
alegra se. «fu bem livo tinha dito» que é o mes- 
EO que disr:— Como as minhas faculdades vêem 
longe Ie 

Se 6 mundo é todo de vaidades, porque ha de 
aereditar-se na justiça humana? O que todos que- 
rem é essa má Coisa chamada fama, tão desucre- 
ditada já pelo Velho do Restelo, dté quando se. 
tratava dum dos maiores factos na historia da hu- 
manidade, 

E é esse o miior trabalho de cada homem na. 
vida; acerescer a fama propria ou, te tanto não 
puder, menoscabar a dos outros. 

Uma das raz0es, por que 0 theatro atrahe a 
muitos é 0, das púlmas colhidas ah no proprio 
momento, E nenhum, actor estrelante ou auctor, 
duvida do exito, mal se recordando de quantos. 
boléos viu em moços de forcado curiosos, que 
não desceram d praça por outro motivo. 

Por um que e estrela « logo póde tera certeza 
dfúma carreira gloriosa, seja qual fôr a arte esco- 
Aida, quantos, nada tendo que 05 possa animar. 
mais do que a intiaa vaidade, êncetam com alegt 
no coração uma carreira onde só hão de encon- 
rar escabrostdades e desillusões! É que nem to-. 
dos teem esse fogo sagrado, que (ão inlensamenta 
alumia a prosdígiosa Ignezita, que, ha meia duzia de. 

tes, se estreiou no theatra dos pequeninos. Essa 
sim, vãe longe, se não vierem desanimalca mais 
de, tormentas. invejas, dificuldades, que o acaso & 
3 maldade erguem inte os passos do que vão cor- 
rendo. 

É foi ella o grande assumpto de theatros agora. 
que o Colyseu está fechado é o Avenida oinla ão 
abriu as sas portas, 

Muito so fala aínda da peça de Oscar da Silva, 
elogiada sem reservas como Estreia gloriosa, pelos 
primeicos musicos de Lisboa. À empresa do Co- 
Iyseu dedicou-lhe uma recita e a essa homenagem 
concorreram todos os amigos do maestro, que 
messa mesma manhã, na Quinta dos Castunhaes, 
em Cintra, lhe offtreceram um almoço, decor: 
rendo na maior animação. 

O dia estava líndo. À velha quinta, aínda não. 
escangalhada pelas modas novas, é dos mais pit- 
torescos sítios da encantadora serra, 

Foi uma alegria para todos, 

Fialho d'Almeida, promotor ds homenagem 
portou-se briosamente, não só como homem de es. 
rito, mas como auctor d'um excelente prato de 
RE 
Jus, O que muito auamentou as glorias do muito, 
glorioso autor dos 


antas veres, depois duma 
sh E bem Io 


atos. 

Fet-se menção de collocar uma lopide comme- 
morativa € Fialho d'Almeida mostrou-se orador. 
Fez-se menção de inaugurar uma estatua e Fialho 
d'Almeida revelou-se decorador de primeira or- 


E, até brincando, é sempre excellente compa- 
nheiro, o mais alegre é o mais criança, Fialho 
d'Almeida É sempre um exceliente corução e um 
dos maiores é incontentavcis talentos de que o 
portuguezes se devem orgulhar. Tem mais valor 
Um dito seu que diz brincânda, do que muitos vo- 
Jumes de muitas paginas de mito donspicuos es: 
criptores. 


pena. 


João da Camara, 


Cartas da viagem de Ss Magestades aos Açores 


Magnífica viagem sempre, se exceptuarmos o 
ultimo dia. 

Escrevo-lhe de Lisboa, sentado á minha costu-. 
mada meva de trabalho. Parece-me que vou con. 
tar um sonho todo elle feito de deslumbramentos. 
Se não fosse a quasi obrigação da chronologia, 
Ver-me-hia em pancas, sem saber por onde co. 
meg 

Sa 


Ta abimos do Funehacheos todos de saudades 
julgando impossiveis comparações com o que mis 
tarde se nos havia de deparar nas ilhas dos Aço- 
res, que muitos não conheciamos. Serão egual- 
mente belias as ilhas do Fayal, da Terceira, de 
S.Miguel? Serão os açoriatos tão ardentes em 
seua eplhsiamos Como os maderemes? 

37, pelas quatro horas da tarde, avista- 
pequena ilha de Santa Maria, one suas 
des receberam os cumprimentos das fu- 
des, As constantes girandolas de foguetes 
é as acelamações, que desde a praia nos chegavam 
até bordo, deram hos logo idés de que durante 

“Viaem continuaria o mesmo dalio que na. 
eira astaltára » população recebendo 05 mo- 
or tugueses, 
e din pastade 
atiça dás nossas previiões, 
Que lindo passeio maritimo! O canal entre as. 
ilhas do Pico e S. Jorge ac 
é era tranquilo como um 
é pouco depois ancoravamos na a 
tua línda é alegre cidade 
EI rel mal desembarcou, foi debaixo do palio 
para à Sé, onde foi cantado o k-Deum pelo bispo 
de Angra, No caminho pára a Sé as acxlamações 
foram  emtlusiasticas e assim sem esmorecerem, 
mbgestades sedencontravam en 


no Fayal demonstraram- 


da Horta, 


Aarden-partyr e depois baile noclub, 
ficializade dos couraçudos porta 


seguinte se reaji- 
sou, formosissimo o passeio 4 Caldeira fami 

da, W'onde se desfructa um panorame gran 
inolvidavel ê 

No dia 30, passeio às Capellinhas onde foi ser- 
vido o almoço oferecido pela camara municipal, 
Regressaram suas magestades 20 paço entre vi- 
vas acclamações, depois de haverem assistido à 
uma festa verdadeiramente popular, descantes e 
danças, pittorescamente origindes. 

Nesta note embarcâmos, saudoso, devendono 
dia, seguinte de madrugada partir pará a Terceira, 

“As Sinco horse da sob do di 1, levamtâmos 
efectivamente ferro e abalánios, acompanhados 
pelos dois couraçados inglezes, que receberam 
ôrdem do seu governo para acompanhar à divisão 
naval portugueza até Lisboa, 

Estava o mar um nadinha picadi 
gem soberba que. nos encanta 

ara sempre na memoria. O cal 

o gigante tão cheio de vegetação na base, tão 

severo no seu cume, a curva elegante da bahia 
da Horta, a Graciosa, onde o estado do mar não 
deixou que el-rei desembarcasse,-como era seu 
desejo, que formosa natureta ? E que sympathica 
engraday fi móra! 
1 caminha rapida. Entretanto, 
entre a paragem na Graciosa é à na Prais da Vi- 
ctoria, temos lempo para levantar Umas remissas. 
e logo levarmos ires codilhos a io. Uma desgraça, 
como d'aquellas que y. me conhece. 

“Não nos tinha ainda passado de todo o mau hu- 
mor, apesar da noite bem dormida, quando, às 
cinco horas da tarda do dia 2, ancorámos em frênte 
da famosa cidade, Angra do Heroismo. 

Das deslumbrantissimas festas com que suas. 
majestades foram recebidas na Terceira, muito 
especialmente mencionaremos a toirada de corda, 
que foi interessantissima, e a revista pecuaria no 
sítio do Paul, onde seguramente se juntaram perto 
ou mais de vinte e cinco mil pessoas. 


a a pasa. 
Se Sorgeço 


Foi uma festa esplendida e devéras caracteris- 
tica. 

Shos majestades, foram no seu rest 
tal, acclamados com verdadeiro deliio, 

esluembrantissimia a iluminação da ultima nojs 
te, que suas magestades viram do ), Carlos, onde, 
hhouvera jantar de galo. 

Era uma hora da madrugada quando partimos, 
chegando ao porto de Ponta Delgada no dia 5, der 
pois de nove horas de excellente viagem. 

Que lhe contarei d'esses sete dias, em que nos 
foi dado vêr o que a naturcza tem produéldo de 
mais bello é de mais grandioso, como as Sete-C- 
dades é o Valle das Furnas ? Como poderei des- 
Srever o enthusiasmo sempre crescente com que 
ElRei é a sr? D. Amelia foram recebidos pi 
população esta ilha ? Pena tenho de não ter po 
dido archivar as exclamações que ouvi é rubri- 
cal-as dê fórma que se pudesse avaliar como sam 
hiram do intimo dos corações commovidos 

À unica fórma por que nos seria possivel des- 
rever 0 que n'bste verdadeiro paraizo se passou, 
era ter trazido comnosco o animatographo é O 
phonographo taes como os ha de ter o seculo fu» 


so á cap 


cluro, 


Desde a chegada à doca, com o D. Carlos ro- 
desdo por uma Hotilha toda enfeitada de verdura. 
« bandeiras, até á sabido, quando talvez cincoenta 
mil pessoas acclamavam 05 soberanos, que série. 
de maravilhosos passeios, de festas esplendidas! 
Que alegria nos rostos! Que bizarria de recepção 
Que povo sympathico e como, guardando as Suas. 
tradições tio Bellas, tem sabido aproveitar tudo o 
que à melhor civilização lhe tem trazid 

Ponta Delgada é na sua essencia uma cidade do. 
primeira ordem, seguramente das mais importan- 
tes de Portugal. Via completamente no que tem 
de melhor, de mais importante e de mas bello, 
no que multo devi à extrema amabilidade do nosso. 
amigo R. da M, o melhor dos cicerones. 

O pulncio do sr, Conde de Jacome Correia é de 
véças magnifico, como deslumbrantes e de alto 
valor pelos exemplares que neles se admiram são 
os famigerados jardins úfesta cidade, pertencen- 
tes aos srs, Antonio Borges « José da Canto. 

Mas o que não tem penna que, o descreva é os 
magico panorama das Setê Cidades uma da 
mbiores maravilhas da ereação, que d repente 
nos deslumbra, quando chegamos À erista da mon- 

nha, O que é grandiosamente hello é esse Valle 
s Furnas onde El-Rei foi recebido na linda casa, 
rodeada de lyxoriame parque, pertencente no 
marques da Pr ue foi devéras imponente 
foi a marche triumphul dos Reis atravez da ilha, 
sempre aceltmados delirantemente n'um percurso 
de perto de aitenta Kilometros, ida pela feibeira 
Grande e volta por Villa Franca  Luõa. Até nas 


ro, um dos im “hos de 5. Miguel, 
que ve ee la, porno, a maiores al 
or Toi a parti 


Nio se descreve 0 que foi a despedida. Mal se 
oia. andar mas ruas. Às senhoras agitavam os 
lenços é algumas vimos chorar de commoção, O 
povo trepáva aos muros e aos telhados. Às ecla- 

s eram retumbuntes. Um quadro indiseri- 


gem foi boa, até ao penultimo dia, que 1ó 
teve pará mim Uma vantagem paguei-me de to. 
dos of codilh 

O que foi a nossa chegada a Lisbou sabeio v. 

O que talvez jgnore é que no fim da mois bella 
viagem que póde imaginar-se, é ainda uma alegria 
chegar a casa, beijar os seus, descançar final 
mente. 

Lisboa, 17 de julho de 1901. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PALACIO FOZ — RELICARIO DO SECULO XVII 


Entre as preciosidades eistoricas que. 
se encontravam no palácio Foz é que foram 
didas em leilão, a maior parte para O estrangeiro. 


| 


o o 


tinha um dos primeiros logares o preciosa relicario 
que fiz 0 assumpto da nossa gravura da primeira. 
se relicario, obra italiana do seculo XVII é 
“de ébano, formando um portico com columnas de 
agatha € capiteis de prata que sustentam o enta- 
Velamento coroada por um frontão, em que des- 
taca à figura do Padre Eterno, que se vê em quasi 
todos os relicarios. Esta decoração primorosa 
em que observa aínda ornamentos de prata e 
de crystal de rocha, furma moldura a um reta- 
bolo de madeira de 0,024 de altura por 0,518 de 
deraira réprasentando Jesus Christo sentado na 
dra, escarecido por tres judeus, prntbrá de 
oito le Mabuse, notabilissimo pintor da escola 
Hamenga, sendo esta sua obra uma das mais con- 
sideradas. 

Esto relicario foi mandado fazer pelo Papa In- 
nocencio XI para dar de presente à rainha Ca 
ari de oglntarr, fi de D. João 1V de Por- 

og 

Por morte da Rainha D, Catharina ficou esta 
pissiosidade artística no conde de Castelo Me- 
hor, na casa do qual se conservou até o falleci- 
mento do Ultimo marques, 

Adquerido, pelo sr. conde da Foz, foi ultima 
mente vendlido no leilão, como se disse, por preço 
elevado, 


CUUZADOR “RAINHA D, AMÉLIA? 


À vingem que este cruzador realisou aos Aço- 
Te, fizendo parte da divisão que acompanhou 
suas magestades, póde considerar se uma verda- 
deita vingem de experiencia para conhecer bem 
as qualidades « defeitos do navio, à fim de se far 
aerem ns convenientes correcções. 

Efectivamente reconhecerum-se alguns peque- 
nos inconvenientes, actis de modificar, a que Fe 
lsndo, ficará sendo o erutador Rainha! D, Amelia. 
um dos melhores. navios de guerra da armada 
Portugueza, competindo « até, em certos porme- 
Nores excedendo, aos melhores cruradores d'ou- 
oléncias. 


RA eae 
superhcio, immersa da casa mestra mede 
"466, é o deslocamento total é de 1:56 tonela-. 


Tem duas machinas verticaes de tríplice expun- 

o; as quaes imprimem movimento do seu helice,. 
sollocadas cada uma em compartimentos indepen- 
dentes. À tiragem maxima d'estas duas machinas 
é de 5:000 cavalos de força, 

Tem, alto. caldeiras formadas em grupos de 
duas, dispostas Em dois compartinientos indepen- 
lentes, tendo cada grupo sua instalação prticu- 


À primeira experiencia que se fez com este cru 
gador. foi em 23. de abril d'este anno, sabindo a 
barra de Lisboa até o Cabo da Roça é voltando 
ão Tejo. Com pouco mais de meia força, to ro- 
tações, chegou à deitar 14,8 milhas. õE 

rdo fam, além do commandante, capitão 
de fragata, sr. Gomes Goelho, os srs, engenheiros. 
Crongau a Var de Carvalho, machinistas Santiago 
& Guimarães, mesvres desenhadores e guarni 

À segunda experiencia foi 4 dias depois da pri- 
meira, é 65 resultados foram superiores a esta, 
tendo! chegado a deitar à 190 rotações, 19 mi” 


À artilharia do cruzador D. Amelia é composta 
nor 8 peças de tiro rapido, 2 metralhadoras Nor- 
denfelt, tendo nas gavéas 3 peças de 37m/m, 2 
Mo mastro, da proa e 1 no da ré. 


ge 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
Gomtinsado do numero antecedentei 


1896-1894 


Oba 
torio “paras” Nova 


ogro aa acena Ives de 
oras de veses os artisias 


frincezess defelios que té 
Also 


Eis o elencho da companhia Iyrica de 1893.1804: 
Pine Pniclãs Darcce Volei Metros 
Teçesa Arkel, Andrea Carrera, Ambury Li (ig 
ra), Virgínia Querrin (meiosoprano), Maria Torel 
(contralto), Giuseppina Landiy Isabel Morini (com- 
pgimara, Ae Ceia (meio soprano), Angela 


“Tenores: Valentin Due, Michele Marischer, 
Achille Tomei, Vincenzo Maina, pa e 
omprimario), Gaetano Maztanti (comprimario 
“aiytonos à Vittorio Maurel, Giuseppe Kasch- 
manm, Massimo Scaramela, Eugenio Laban 

aikos » Alessandro Lanzoni, Antonio Sabelico 
ão Greco (buffo), Giovanni Solda (comp 


mar 
“estro Oreste Bimboni, Pietro Urratia, Via- 
comes Pintormo, Cesare Bontíoua (dos coros). 
É 


Manoel Guerrero. 


reographo. 


Bear” Enllia Guerrero. 

Enogranho Luigi Masini — Directores de 
sessao Ei Magna, Adardo Ferrer de Cle- 
em 


O reportorio foi o seguinte : 

raausor de Wagner, em 23 de dezembro de 
1893, por Andrea Carrera, Isabel Morini, Angela 
Peto, Vincenzo Maina, Giuseppe Kaschmana, An- 
tonio Sabelico, Vittorio Lizzini, Gaetano Mazzant 
Vincento Greco, Giovanni Sol 

“oengrin de Wagner, em 24 de dezembro, por 
valenuos Mendioras, Virginia. Guerrini, Aee 
“Tomei, Massimo Scaramela, Alessandro Lanzoni, 
Antonio Sabelico, 

Gli Ugonotti, de Meyerbeer, em 26 de dezem- 
tro, por Huriciês Darelée, LHE Ambury (e depois 
igor Land, ai Tori e épois Ger: 


ini), Viabel Morin, Michele Mariacher, Alessandro. 
Lantoni, Giuseppe Kaschmann, Scaramela, Lizzi 
Mazzantl, Greco, Soldá, Ghidotti. 


Fausto, de Gounod, em 3o de dezembro, por 
Dart, ore, Mori, Tomei Scaramea Lam. 
xoni, Sold 

Oleo, de Verdi, em 6 de janeiro de 1804, por 
Mendioros, Morini; Mariacher, Maezant, Liezini, 
Rasehmanh, Sabelico, Soldá, Ghidorti 

Fiamilet, de Ambrolse Thomas, em 14 de ja 
néiro, por Darciée, Alice Cuecini, Raschmann, 
Sobelico, Mazzanti, Lizeini, Greco, Soldã, O! 
dot 

"áida, de Verdi, em 20 de janeiro, por Carrera, 
cuecint, Marinchér, Searamela, Lanzonk, Sabelico, 
Nazzam E 

Lã Favorita, Je Donizete em 21 de janeiro, 
Guerrinh Morinh, Tomei, Siaramela,Sabelico,| 
cai, 

Manon Lescaut de Giacomo Puccini, em a de 
fevereiro, por Mendioroz, Guerrini, Maina, Scara- 


'Falstalr, de Verdi, em a7 de fevereiro, por Men- 
gioros, Gsrrera (e depois Teresa Arkel), Guerrini, 
Guceini, Tomei, Maurel, Scarameia, Sabélico, Maz- 
zanti, Manfred. 

no Tell, de Rossint, em 28 de fevareiro, 
di; Peco, Torchi, Dic, Eugenio Laban, 
ansoni, Mantred], Mazzanti, Sóldá, Greco. 

Orfeu, de Gluck, em 17 de março, por Guerrinl, 
“ist de Web d 

eischity, de Weber, em 29 de março, por 
mensicros, (uerrinh, Tomei, Lanzonh Sabéico, 
Mazzanti. E 

Houve cinco recitas extraordinarins, em que 
cantou o barytono Victor Maurel; sendo os pre- 
ços avultos Os seguintes: 


Nas recitas em que cantou Muyrel deram-se os 
seguintes espectaculos : 


2, em 30 de fevereiro de 1894, Fausto, de Gou- 
nod, por Mendioroz, Guerrini, Morini, Muina, La- 
ban, Afaurel, Soldá. 

2º, em 27 de fevereiro, Falstaif, de Verdi, por 
Mendioror,) Carrera, Guêrrini, Cuccini, Tomei, 
Maurel, Scaramela, Sabelico, Mazzanti, Munfredi. 

32, festa artistica do tenor Duc, em 10 de março, 
Qlello, de Verdi, por Mendiorot, Guerrint, Di, 
Maurel, Maszanti rins Sabelico Sold, Ghidotti 

4º, em 15 de março, Falstaf, de Verdi, por Té 
resa 'Arkel, Mendioroi Guerrinh, Cuccial, Tomei, 
Maurel, Scaramela, Sabelico, Mazzanti, Manfredi 

52, festa artistica e despedida de Maurel, Fals 
taff, de Verdi, em t6 de março. 

Em 6 de fevereiro de 1804, terça de entrudo, 
houve recita extraordinaria, dando-se a opera Ri- 
“soletto, de Verdi, e o baile espanhol, «Las gita- 
SE Silas la Guesa na UNA 
rero é corpa de baile; depois houve baile de mis 
caras sala foi decorada por Manini é Ra 
Bordalo Pinheiro, com fontes, repuchos, e efleitos 
de Ju elegtrica sobre o palco, his 

im 4, 5 e 6 de março parte da companhia y- 
rica oi'no Porto, darono theairo de S Joy fez 
presentações das operas Ebrea e Lohengrin, por 
Becasião das festas do quinto centenário do masci- 
mento do infante D. Henrique. 

Em 2 de abril, em benelicio do camaroteiro 
bilheteiro, deu-se o 1.º acto da opera Orfto de 
Gluck, 2º é 5º de Lohengrin, de Wagner. Guer- 
ink cântou, acompanhada ao piano pelo mbestro 
Pintorno, ab romanaas da opera Ginconda, 6 Sta- 
tua di Carne, E 

Em q de abril, em benefício do Iastítuto ultra- 
marino é soccorros a naufragos, deu-se a opera 
Freischiltz, de Webet; cantaram: Mendioroz as 
romanas” Níxon e Petite Serenade, de Tostij 
Guerrini a romanta Jo Hamerd, de Himboni. e 0 
tra comanza Tomei a ario dá opera Paglizci, 
de Leoncavallo; Sabelico, a ara da opera D. Car- 
los, de Verdi, Lanzoni, à aria da opera Salvator 
Rosa, de Carlos Gomes, 

À companhia de operetie Je Mario Monthazon, 
depois de ter dado seis recitas no theatro da Tri- 
dade, veiu dar quatro cecitas no thentro de S. 
Carlos, pelos seguintes preços 


Por asigomura — Avulso 
Frizas..... Spoco 109000! 
1aposo 9000 

at Spooo  úimooo, 
3 gooo 43500 
Torrinhas - apo 00 
Ci pod ri5oo 

— in5oo 

- 3200 


Os espectaculos foram os seguintos: 


Le poi due, de Lecos, em 18 de abril do 1894, 
por Marie Monthazon, Heléne Lesocur, Leo De. 
mou, Heeri Deschamps, Fraiche, era 

Les cloches de Corneville, de Planquette, em 14 
deabei, per Moatbazon, Lesceur, Deschamps Frei 
che, Picot, Ancelin, ete. 

a timtale d'argent, de Léon Vasscur, em ao 
r Montbazon, L.esoeur, Demoulin, An-. 
celin, Villars, etc. 

Gilonede Nartonne, de Audrany em ay de ab, 
despedida, e recita offerecida à rainha D, Ameli 
para algum estabelecimento de caridade, por Mon 
tbazon, Demoulin, Deschamps, Freiche, Picot — 
Cantou Montbazon algumas conçonetas. 

Em 23 de abril, festival em beneficio da caixa 
de soccorros a estudantes pobres houve o seguinte. 
espectaculo no themro de S, Carlos, orntmen- 
tado com mistas fores o arbustos 

O Dr. Exuatino opecenta em um acto em por: 

musica de Iliy- 
homaz Ribeiro 


theatro da Avenida 


Em xo de maio, à 1 1 hora da tarde, no salão 


escout, de Poco 
is, de Weber, 

à antigo 
or, Kar 


de entrada de S, Carlos, em 
benéfício de Julio Coggiani 
violinista solo do theatro, 
houve um concerto, no qual 
Um pequeno grupo. orches. 


lecido cr Londres eu 5 de 
tra foca as Avimphonias de junho de 1646, endo pouco 
Mignon, de Amnvoise. Th: foais de 30 annos de edade 
mbs, Tutti in maschera, de havendo de io 
Pedrotti, Petite gravotte, de Hoistei 

Almeida, com soio de oboé 


de 1786, e que até ent ainda 
nentium empresário tha 
dar bom post 
scensemS. Carlos; e Falstajf, 
dE Ned a aiii opera do 
Rrande muestro, cujo génio 
Aituindo diversas. maneiras, 
desde as mais inspiradas dat 
até de mai bom trabalha: 
“las das uns ultimas obras, 
individualidade e immortali- 
Oslibretos das operas Fal- 
staf e Oleo de Vardl foram 
ascripios pelo notava mae 
aro Ava Bolt, vetor da 
"A compania brenda epo- 
tias de muito merecimento 
Além da notavel duma Te- 
| queestevenoth 
terlor, do qual! já flúmios, 
Higuraram nã scena Iyrica dê 
estrellas de especial brilho, 
dama Harieléo Darclé, 
ante artista, de bela voz € 
bonito methodo de cantos à 
dama Valendoa Mendlorãs, 
no, forte e bem timbrado, 
Dello methodo de canto, qué 
muito xobresabia no Lonen 
rins Nirgdnia Guerrni, for 
dnosa mulher; de alta euotu- 
Aoprano, forte e pastos can: 


por José de” Almeida, Lain 
dual de Ger Les fura de 
Waldtcuial O “pesando 
toçou no. vlolinos Amara 
militar do Leonard, Mens 
Trade Wien em dust 
to comia Alca Ra 
oleo, o qual tocou tambem 
Femtotia Wa de Arthur 
Napoldão; Thomas Del Ne- 
O toco!) Ur alo ha oe 
Pa & Moraes Palmeira tocou 
ho violoncelo “Serenada de 
Gontermanm, e Andante ue 
sebalko val 

m 37 de meio, em bene- 
ficio dos pescadorês de Pen 
he reprasentou-seo Sr. Pol 

es em Coimbra de Arman 
do Navarro, com versos de 
Antonio. Ghidar é. Manuel 
Quintal must da Antonio 
anna e Fructuoso da Silva, 
Recitarami Cha ini um 
romance, de Júllo Dantas, é 
Luiz Gama tudo artenuado, de 
Áccacio Antunes 

Em 11 de junho houve, no 
ão de 5, dários um Gon 
to ja ade fara os 
algnovto sro Musical, 

o domingo 7 ds outubro 

de itgé, honve/n0 salão de 
S, Carlos, uma matine, ar- 
mando te rm peruano palco, 
ao, Fei aupectacula or 
anilado por lis Monteiro 

“Carlos Ucini reprenenta: 
mo tmadare  JMlindtAs 
sumpeso Monteiro, Bucinh 
Bart, Aroo, Lusa Gonça 
ves, Idaquim Albérto, é o 
tôr imitador José Va. 
ea opera novas Abi 
à sena Neta epocha : da 


MAESTRO CHARLES GOUNOD MAESTRO KARL MARIA WEBER 
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O OCCIDENTE 


da 
Istaff. Quando Maurel veiu a Lisboa, já não es- 
dedo op na 
Ra 

riodo da gerencia de Freitas Brito, é as estações 


da Fonseca Ben 


Contato) 
inss 
Os reinos orientass de Sunda 
(cascra à menseção) 


(Coneluldo do numero antecedente) 


JOrque a cessão não chegasse à ses 
Firman (Tratado) por causa da ex 
cla de enormes direitos de mercê, segundo relere. 
F N, Xavier, ou porque Moghol não tivesse de fa- 
eto,ilominio sobre esse territorio, e quizesse fazer 

rebentes à custa alheia, porquanto já a esse tempo 


Noreieia nulndia a famosa liga oucon/ederação na- 
cional dox marathas que Sivaay fundara parnsacu 
no artigo 


dliro jugo Mogho: e de que dei ori 
que Vi teve a imabildade de publicar do Ce 
eidente, n + Bo8, de to do me findo, o certo é que 
foi 08 tmaraihas que, em 1703, 05 portugueres 
conquistaram essas terras. 

Mas, pouco depois, SUndém, à capital do reino 
hinda no Kanara, fora, em 1e€4, tomada e des. 
trutda por Haidar Aly, tei de Maissóre, antecessor 
é pre do famora Tipi Sultão com quem Napoleão. 
combinára o projecto da invasão frinceza na India. 
Hob a sua direcção pessoal, concordando em pis 
tar na Índia o regimen da liberdade, segundo às 
promessas do Directorio, para o que O mesmo sul- 
tão se increvêra até como Cidadão Tipi 'um 
club republicano, E" bem: sabido que Bonaparte 
andava ento, pelo Ext, é annoncira a Tipá 
Saga sua vit à Tdi, E ngcve] bah 

e Plassey, em 1790, em que lord Clive venceu o 
vilente jah de Missaro consolidando 6 lpé- 
rio ingler, que fez Rorar o projecto combinado 
entre à França e o sultão indiano, poupando tam- 
bem Portugal a graves desastres, no numero dos 
NE à tomada de Góu era um ponto resolvido 


A Conjuração de 1787, Memoria historica por 
da Cunha Riva, p 
A? Vista da conquista de Sundém por Heidar 
Alyy 9 então rei do Sunda, Imody Sadassbiva, que 
já tdo em bons relações com Portugal, exibe. 
ecidas em successivos trátados, como 08 de 169%, 
1785, 1742 é 1702, e lhe fizéra Varias concessões 
acolheu-se ao nosso Estado da Indio com o seu 
filho adoptivo e com toda à sua córte, solicitan- 
do um asglo seguro. O qual asylo lhe foi dado na 
aldeia de Moulá (concelho dus Ilhas de Ga), bem 
assim, desde 1771, a pensão annual de fascoo er 
fins, a qual, ao seu filho, Savai Bacsava Ling, fi 
elevada a 23:000 xerafins, até que, não tendo elle 
conseguido recuperar o seu reino, assignou o Tra- 
tudo de 17 de janeiro de 1701 (cit. Boletim ne 45 
& 46 de 1875) pelo qual cedeu Bondá e as suis 
dependencias atraz mencionadas, ao governo por-, 
tuguer, obrigando-se este a ausilial-o em rebaver 
voo dos seus maiores, nos temos do que já 
“estava convencionado no Artigo secreto de 17 de 
setembro de 1763 (cut. Boletim, nº 34, de 1874), 
à soccorrel:o no caso de ataque de qualquer po- 
tência inimiga, Ficou tambem estipulado que o 
principe continuaria a possuir os tres predios 
Fusticos que tinha em Canácana, é que os usufrui. 


ria ainda depois que fosse restabelecido no seu 
Pelo Artigo secreto amnexo a este Tratado de 
1791 ficira iambem estabelecido que o rei d 
Sunda não sahíria de Gôa sem beneplacito ou li 
cença do governo (em virtude da qual é que elle. 
je uma parte do anno na India ingleza, no seu 
principado de Corga, em Panganur), be assim 
que o governador Francisco da Cunha e Menezes. 
intercederia para com a rainha de Portugal, a S 
nhora D. Maria 1, para restituir ao dito Son 
terras de Pondá é Zambaulim, logo que este esti- 
vesse capas de as defender, visto assegurar-se que 
era essa a intenção W'El-Rei D. José, como se mos- 
trou pela carta que este monarcha lhe dirigiu a 1 
de abril de 1768, e que se acha publicada no Bo- 


malaio de Sunda ou Sonda. 

A rarão de um e outro andarem és vezes con- 
fundidos pelos que desconhecem a 

rapbica de cada um d'elles, está cer 
identidade dos nomes, e em que ambas as casas 
eram de procedencia hindú e sujeitas á sob 
da de Bisnagar, 

Ha mais. O imperio poruguez da India abran- | 
gia todo o oriente. No Livro dos Pesos, Medidas 
é Moedas da Índia, ordenado em 1554 por Anto- 
mio Nunes (contador da casa real servindo de 
provedor dos seus contos e fazendas da India) ap- 
parecem não sómente designados os pesos, me- 
didas « moedas da India propriamente dita, como 
Bengala, etc, mas tambem os de Moçambique, 
Zanzibar, Ormuz, Pegó, Malaca, Banda, China e 
Outras terras, entre elias Cumda (Sunda), onde a 
moeda corrente eram os cruzados de Malaca 
(Subsídios para a historia da Índia Portugueça 
Pefticados pela Academia Real das Sciencias de 

isbos), Todas essas terras apparecem tambem 
mencionadas nas nossas antigas chronicas é em 
outros documentos officises como fazendo parte 
do império portuguez da India, 

E este Cumda ou Sunda era, pois, o reino do. 
archipelago malato, Em 1534 não exista, como já 
vimos, q reino hindú do mesmo nome, O malato 
ia; O hinda, 
o. era. tributar 
o hinda, simplesmente alliado. É a 
confusão levou alguns a considerar ambos 

imo, dando-lhe aínda a duraçã 
los, com à somma do numero de seculos qj 
Fira cada um d'elles. O malaio duríra quai cinco. 
seculos; e o hindú, menos de tres. 

O chefe da reino hindú de Sundim é conside 
rado, como se disse, hospede 
como parente e primo d' 
gundo a formola de tratamento aos different 
principes asisticos, existente nos archivos do n 
Roverno de Góa, dá-se-lhe officialmente o 
mento de «Altera (Boletim Official da in 


cumprir na ecasião da recenção é v 
Ro, e dos veue lhos e entidades 
detim, nim 25 é 76, de 1976, e 0º 4, de 1874). 
O actual Raja de Sundém, que, como vim 
usue bens de raiz em Candeani, dolfrêra em 
ação a estes uma vel violencia off 
na occasião dos ultimas acomecimentos de Gôs, 
5. Mas foi-lhe logo dada uma reparação por 
ordem de Sua Alteza o Senhor Iafante D, Affon: 
30, quando assumiu o governo da provincia como 
Vite rei da India, 


Sev. entender que esta notícia historica 
mérece = pena de str publicada no Occibexre, 
queira farel-o quando lhe parecer. 

Com toda a consideração, 


Pegrvaçn, de Julho Dev. etc. 
Christovam Pinto, 
— e 
METEOROLOGIA POPULAR 


PARTE 


A meteorologia do globo Lerrestro 
CAPITULO 1 
Baromerria 
“À parte da meteorologia que tem por fim estu- 


dar as variações da pressão atmospherica, é a ba- 
rométria. 


A unidade de pressão atmosplerica, é o peso de 
um eylindro de ar, da altura da atmosphera, e de 
base egual a um centimeiro quadrado. 

A pressão atmospherica exerce-se egualmente” 
em todos os sentidos, 

Eis algumas experiencias que o demonstram: 

1 Pressão de cima para baixo. Se tivermos Um 
cylindro de vidro fechado superiormente por Uma. 
membrana bem tensa, O collocarmos sobre a pla- 
tina da machina pneúmatica, e nesta fizermos o 
vacuo, vêr-se-ha a membrana deprimyr-se a ponto. 
tal que termina por estalar com grande estam 

JI Pressão de baixo para cima, Se n'um copo 
de agua completamente cheio, fizermos deslisar 
à sua superficie uma folha de papel de modo que. 
fique bem adherente à agua « o virarmos, a agua 
nião cahe, Para isso, é necessario que nenhuma. 
gota diar exista, na superficie da agua, 

JII Pressão lateral. Num frasco de vidro, com 
varias aberturas latéraes, introduzimos agua. Se 
vedarmos essas aberturas e ralharmos o frasco, 


essão em todos 08 sentidos. Os hemlsphe: 
sãos de Magdeburgo permitem a sua demon 
qão. 


rua 

São dois hemispherios de latão que se ajustam 
perfeitamente um do outro. 

Um d'elles contém uma torneira, a qual se ada- 
pta, por meio de uma rosca, d michina pocuma- 
fica, e o segundo termiaa por um anhel. 

Emquanto estes contem ar, fdcllmente os pos 
demos separar, mas feito o vacko no seu interior, 
torna-se impossivel à força humana a sua separa 

o, isto com relação aos hemisphorios vulgares 

os, gabinetes de physica, Oite de Guericke, ten- 
tando fazel-o com hemispherios maiores, fez pus 
xar cada um d elles por duas parelhas de cavalos 
sem o conseguir. 

Como se mede a pressão? 

Foi Torricelli o primeiro que, em 1643, proce- 
deu à experiencia, 


ie à Dias a a 


O OCCIDENTE 
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“Tomou um tubo de vidro, de um mer de com- 
pgimento Iechado, em unia (das extremidades, en- 
Gheuto de mercurio, e depois de ter vedado ex. 
irémio oppeo com o dedo, inverten-o sobre Uma 
tina, contendo cegualimente mercurio. Observos 
então que 0 ligubio baixou até 0,70, ponto em 
qu eatsionau! À Ge tb, denoinad Borome. 
ra, palavre derivada do grego, igniicando me. 
dida o pio ERA 

ndo! a pressão atmospheric, da densidade 
do mercúrio, aquelia ser egual ao peso de uma 
coluna de meteurio equal à 0776, multiplicado 
pela sea densidade: 


0,76 ><13,6 == 140336 


Sendo 13,6 a densidade do mercurio, ou seja 
146836 mor Cada centimesro quanrado. 

Os elfitos da pressto asmospherica applicam- 
se a muitos objecios conhecido 

Citaremos, antro estem os inteiros de syphião, 

Nos mais trivines, exite uma especie de funil 
ajustado ao bocal do tinteiro, com um pequeno 
erifcio na parte Inferior, sendo necessario levan- 
ur dm oba ess ui quando consumida à 
tita Me existente pará Que se resta ao at 

err sua presaão primitiva é a tina suba por 
melo do rio para oh ; 

arometros. ãoy como dissemos, apparelhos 
destinados a medi 4 preto aemospharies, Ha 
dois grupos. de, baramieros: 08 de mercurio na 
al à presto é medida por meio do peso de uma 
column deste liquido, é os metalcos 

ÃO primeiro grupo, pertencem os de tina e os. 
de mpfi: 

OX Primeiros compõem essencialmente de um 
subo Com mereurto mergulhado, em uma tina, À 
parto superior da columns de mercurio tem a fr. 
ma Convexa, por um motivo de capacidade Junto 

tina, Uma! pequena mola com o! asilo de um 
Pesto, dedo tê no contato com a soperácio 


ham se 
a do mercurio, no tubo, 
Nos barometras e syphão, o tubo é recurvado 


camara barometrica o espaço vasio 


sm dois ramos desegunes, séndo o maior fecha- 
do, correspondendo no túbo dos barometros já 
deicriptos, e o. menor, communicando com a 
atmonphera, 0 qual substiie à tina, Pela diferença 
de nivel des dois vacuos, conhece-se a pressão. 
ada ramo tem uma escala, cujo zero é commum 
& dividida eguslmente colo nos barometros de 
tina, À somma das duas leituras dá a altura baro- 
metico 
os barometros metal 
sado o baromeiro anervid 


os, é hoje mais empre- 


qa CSnsta de uma caixa circular de faces cam 
as, com o fim de serem flexíveis, accusando qual 
quer diferença de pressão, pela existencia do va 
Suo no interior dá caixa, Esta caixa iransmitie 
movimento à uma mola de aço ligada a um pon-| 
feiro que gira sobre um quadrante graduado. Duas | 
alavancas Incilitam 6 movimento. Um ponteiro 

o de Intão, permite saber-se a differença de 
Pressão entre duas observações seguidas, Se a. 
Pressão diminue, O interior da caixa transmite. 
movimento ao ponteiro, movendo.o paca à es-. 
perdas se esta augmentir, o ponteiro gira para a 

À Braduação do mostrador do barometro é a 
seguinte: " 


Altura em mticetros Eqoivalencia 
«..+ Tempestade 
- Grande chuva 
- Chuva e vento 
Variavel 
Bom tempo 
Bom tempo fixo. 
Muito seçco 


Fo. qm 


Ha, como se vê, uma relação entre a altura do 
baroinetro é o estádo geral do tempo. No emtan. 
19, 0 deduzir-se de sum altura, o tempo provavel, 
E mais dificil do que se julga. Assim, de verão, o 
bom tempo vem empre acompanhado com uma 
area, de pressões mais fracas do que no inverno. 

É assim que no verão, no nosso clima, a altura 
barometrica excede várias vezes 765."», emquanto 
que no inverno púde atingir 7Sov=. A altura bi 
Tometrica, de 779º= é, no verão, quasi sempre rá 
risisima, excepcional mesmo. Esta tem sido obser- 
vada de Setembro a abri. 

em Amonio 4. O: Machado, 


FA SUSTENIDO 


Alphone Iarr 

«Estas mesmas flores serão semeadas sobre o 
mes tumulo, e um piritiro e malmequeres bran- 
cos, 

aDeixo 500 florins é um cavalio ao major Pe- 
ters-Keller, coja cuulada ha trez annos me deu 
tamanhas dóres, que, depois que me passaram, 

ida. durante Quast um dia, me pareceu coisa 
deliciosa 

«No deixo, estes legados para que me aben- 
qoem ilepois da morte; pouco me importa o que. 
ba de acontecer quando eu estiver morto: é agora. 
que sinto prazer em fantasiar a alegria que os meus 
herdeiros hão de ter. 

No mina de defuntos que por minhs alma se 
ha de Nizer, ha de cantar-se: 


do heno! ao Rheno ! ali são momas vinhas ! 
o Jem amos 1 ao Reno vamos já 1 


«Deixo 10.000 florins ao primeiro que scuber o 
final da cantiga. 
«É este o meu iertamento. 


«Barão Conrado Krumpholte. 
Lvim 


Aº noite, deitado na cama, Krumpholte relia o 
que de dia tinha escripto. 
Quem sabe ? Talvez na tal missa pela mi- 
nkralma alguem na egreja acabe a cantiga. 
E adormeceu, cantarolando : 


Aviaha. 
Acordou ouvindo uma voz, que no pateo can- 
tava: 


“Ao Rheno ! ao Rheno ! 


“ Cuidou estar dormindo, sacudiu a cabeça, be-. 
liscou-se: não havia duvido, aquella voz, que 
atravez das janellas fechadas mal conseguia pe- 
netrar até so quarto, cantava a tal cantiza. 

Sentado na cama, de mãos postas, d'olhos fios, 
por-se a escutar; mas calculem o que n'elle se 
Passou, quando a voz continuou a cantiga--mais 
úm compasso, 


A voz calou-se, 

“Conrado ainda escutava, mas o mais profundo 
silencio reinava no pateo e por toda a parte. O 
Barão começou a posar ao mesmo tempo pelas 
juas campanhas, 

Emo Aham 

= Quem estava a cantar no pateo ? perguntou 
o Barão. Pa re 

— Uma. mulher que eu mapdei embora, con 
forme as ordens do sr. Barão com réspeito a to- 
dos os musicos que ahi opparecessem. 

—Corre atraz ávella e trazesma, 

O Athanasio demorou-se uns instantes, durante. 
os guaes o Barão nem respirou. 

tou dizendo que a mulher tinha desappare- 
cido. 

Verdade, verdade, o Athanásio nem a procu- 
rara, nem sequer sahiu de casa. 

Krumpholiz não poude pregar olho. O caso ex- 
tranho, aquelle compasso a mais, acordava-lhe 
lembranças cada vez mais vivas. Ardia-lhe o san- 
gue na cabeça. Levou toda a noite a passear pelo 
quarto, a olhar para o céo cheia de estrellas, à 
repetir os compassos que tinha onvido, 


A vinha alí ve estende em longar 


Voltamos para Ober Wesel, disse o Athnk 
sio à amante, Vens comnosco ? 

= Até ao cabo do mundo 

No dia seguinte encontraram o Conrado esten: 
dido no tapete do quarto. Os medicos declararam 

ve. seria perigoso. transportalo assim mas 0. 
Conrado deu ordens terminantes para que lhe 
arranjussem cavallos + poz-se a caminho, 


LIX 


Darânte a visgem, Conrado capacitou-ae de que 
o tal compasso más era sonho, lembrança que 
da esemuglteu durante 6 seen, am pabados 
poucos dias, achava-ve oa meto, 
Som dtames parava no fa, sem e ms longe, 

Como passabsem Juno alum cemitério o Con- 
radio imerempe fita da goea que levava 
a mão e apontando para os eiprestr que some 
rena os tores, dia 

DE ap unicas aivores do liberdade | 

Teu sr die o Atbunasto não misturemos 
coisa de ceiitero com na colas da tiny porque 
Ede mão agoiro 

É Pobre Athanasio! disse a Barão, O teuolhar 
compl teu pensemento,queno querias reve. 
lar mes mas, deiaa 1, não é por iso que hei de 
morrér nem is tardê, mem Mais cedo. 

TE NãO é o que eu queria dizer continuou O 
Aanasio, que temia têr produzdo Uma má im. 
pressão no espinto do ano, ! que este comíte- 
fo e a palavras de V. Ex lembraram uma 
Nisto que contavam á na Residencia, una tem” 
pos ante de eu entrar no deu serviço. 

fiavia 14 aim senha que oemotiva uma ma: 
nim da” cidade “Dinis ique ele. queria catar 

m lá, Os paes e os on assim diam a talvez 
rapariga: mas para elle não era cla mem bar: 
ante rica mem de boa familia, 

+O que é verduda é que ile nã lhes deixa 
a porta é era motivo de elaorio na viinhanças 
Porque, coco já dive, 16 Os paes é os tolos é quê 
Biiâm que havia de aquilo acubar em casamento: 

“Umaez, O homen) chegou mais preoccupado 
que 0 costume, falando poúco e nad falando de 
Ser, À menina não gostou pergontou-dhe por- 
que vinha tão mudo o detagradaval, e para o diz 
Rai lembrou se de le roubar. ma Hr, que 
elle via vazido e que, provavelmente por ei 

ecimento, The não nha ofirecido; ms ele 

quiz que ela lv tirasse € mostiau-se tão 
teimoso que a namorada desconfio, cuidou que 
Durma mulher Ia tivesse dado e disreshe que de 
Sie lhenão desse a rosa porque morria, que nunca 
mai a havia de ver. E 

=" Pois antes queria nunca mais ve-a embora 
a ame um mão do vezes mais que quanto ha 
no mundo, do que dar-lhe a rosa É se Me di- 
Sesc ménivo Que me impede de If oferecer, 
teria que, longe e descontar de mim, me porto 
Neste Moments como amante temo é fiel 

Seo” Buco ão ivete adormecido logo no 
priipio da historia, teria enterrompido o Ahão 
Dio ps ser guntar quem tinha podido às- 


Pa a 


sim ensinar-lhe os proprios termos dos dois aman- 
des e porque estão, prodigioo poda assim re. 

Foi pana que o Barão, não tendo podido fazer 
a pergunta, o Athanasio não tivesse logar pará 
relponder. 

E epois de tanta coisa para socego e persua- 
qãoy continuou o Athamânio, mais inquidi 
À sênhora e morrendo por saber a dir 
enigma e outra vez disse ao amante que se elle 
he não. desse a rosa nunca mais à vera, ainda 
que moreno de desosto. O pobre namorado 
due, ainda que não tivesse muita vontade de é: 
hr tom eli, nem par isso deixava de andar a 
Konndisimo, assegurou-lhe que, se eli tivesso à 

dude, de querer uma tal Separação, seria elle 
quem primeiro havia de morrer e que ella ficaria 
dom” 6 desgosto de ter aberto a cova ao amante 
mais sincero que podia achar. 

“Nada a demoveu do proposito. 
Então o senhor, chamando-a de 
parte, disse-lhe : 

= Quando: vinha para aqui, 
passando. pelo cemiteio, vi um 
Tumolo coberto de rosas brancas 


OLCIDENTE 


NECROLOGIA 


eso 

Publicaram as folhas diarias minociosas noti- 
cjas da tragédia da travessa de S, Mamede; e a 
chronic do Bio do Dener a lá ear 

Tioje publicamos o retrato da vitima Adolpho. 
Cesar dE Medeiros Dreno, que oi pintor destn 
cio e se dedic rescdurar quadros 
ántigos, O que é arte aprecisvel quando dese 
ihada Com pericia e bom criterio, para o que são 
Precisos conhecimentos especiaes. 

O desditoso artista contava 


NECROLOGIA 


Se a auctora do traiçoeiro attentado é uma 
louca ou uma criminosa da peior especie, &o que 
à justiça está sveriguando. 


Recebemos e agradecemos: 


Vallo de Flores — 
ermida do aeoulo 
S por H, Freir 


era em procura do uma 

TD João de Cunro,eborente 

pepraphia «Noticia d Roo» 
vas Etr, 10%, 

Valle de flores é o úulo, des 

3 poetico, da presente descri- 

pelo dem passeio realizado palo 

Adetor e res seu amigos no Gon- 

celho de Evora, afim dê verigua- 


Jem sequer reparar no que fazia, 
apanhei uma “deixei ficar 
ella. olhou é que eu reparei no 
desconchavo de trazer para aqui 
onde tenho toda a minha felici- 
dade, uma flor apanhada no ce- 
mitétio, uma flor cujas 
se riath n'Um corpo morto é que 
dave toda a propria côr à decom- 
posição dum cadaver, 
Noite foi. o que me preocupou; 
mê lr eta Hr nov sem» 

os e logo me parecia vela 
perder a frescura de suas córes, 
Encovar-se à orbita de seus olhos, 
86 ia sobr seus ombros bean 
cos uma cabeça de esqueleto co- 
ronda de rosas. Perdebe agora 
porque não lhe quero dar esta 
Tom? 

aDisse a menina que nenhum 
mal aconteceris, que desde que 
Mavia. mundo, já tinha morrido 
tanta gente que decerto 4 terra 
era 40 composta de pó humano 
é que ma ros, foste apanhada 
onde fosse, não teria deitado ral 
res, por pequeno que fosse o es 
poço. occupido, senão em sitio 
ônde houvesse hm corpo restitui 
do aos elementos. a 

«Renovau-se à discussão e ella 
sab da sala dizendo que, se no 
“lia seguinte de manhã não lhe le- 
vasse à roma, com palavra de hon. 
ra de que er à mesma, mudasse 
aidéas e nunca mais Já fosse, 

Saiu O homem muito triste, 
ão. tolerando tal idéa de rent 
ciar assim à meus amores, No dia 


Bumar gr 


encia de um Oraforio 
antigo, de que 0 sr, H Freire des- 
cobrirá noticia em um codica pre- 
cioso da opulenta Bibliotheca da 
Manigola, ma das principães da 
pai, Propriedade do sr, Viscande 
a Esperança e na qual se guar- 
dam “verdadeiras. prectosidndes. 
dibliographicas. 

Valle de Flores era uma deste 
gmação toponímica que desappa- 
Teceu, embora muito parto do lo- 
Ear que aáoim se chamava exista 
dinda hoje outro com titulo par 
recido — a Monte das Flores, 

Começou, pois, o trabalho dos 
estudiosos excurslonis 
da diiiculdade da Ident 


“los pelo ar. Henrique Freire, Val. 
le de Flores ou Valle de Corrum 
na freguesia de Ouregfa, repete 
tipo: Ourega corra 

iairega e Valle de Cor- 
Jorrêa, actuness daqui se 
partiu para desfia o enredado das 
designações e identiical-as com 
os logares respectivos. Do Vaile 
de Corrêa se averiguou subsistir 
apenas o titulo de À Corrêa, &y 
dlrigindo as suas huscas para este 
logar, depararam os excursjonis- 

om Jum extenso vallo & um 
mate, à esquerda do monte e 1 
“lie Jigado, por uma editicção, 
uma ermida, O Uratorio de Quê 


seguinte Tevou-lhe à rosa, juran- 
do por quanto húvia que erhames- 
ma da vespera. 

«A menina, toda contente, pól-a 
nos cabellos e todo. o dia andou 
com ella, embora já bastante m 
cha, e mais terna se mostrou aa 
seu amante, À 

«Soube-se do ento e todos diziam que elle ti- 
nha andado mál é que havia de acontecer desgra- 
qa. E ella à rirso! 

“Mas, pouco depoi s córes desappa- 
racera eo saude antes mugiic, Começou a 
alterar-se; começou a emagrecer, a descarnar-se: 
minguem, á se vé falava da rosa do cemiterio as 
era no que todos pensavam. 

Mas O que mais apavorou toda a gente foi el 
um dia, querer por força outra rosa do cemiteri 
é ameaçar de que, sé Ih'a não fossem buscar 
logo, logo, que iria él, embora já fosse noite fe- 
chada, E hão houve remédio senão obedecer a tão. 
horrivel capricho, 

“«Continvava a Cimmagrecer; mas, como que para 
realisar a horrivel visão do nâmorado, só a cabeça 
& que emmagrecia e o corpo conservava-se como 
dantes. 

«Emiim, os pues tiveram que levala a umas 
aguas longe de Residencia, onde, dizem, ella mo 
sêu com um sofirimento horrivel e a cabeça tão 
descarada, que era mesmo uma cabeça de es 
quelero. 

O que prova, disse o Athanasio acabando a 
historia, que não se devem as coisas de vida mis- 
turalas com às da morte (Continua). 


ADOLPHO GRENO 


FaseeciDo EM 26 0 JUNMO DE: 1901 


estudo da arte de desenho é de 
que frequentou a Academia de 


intura, para o 
Bellas Artes de 


Lisboa, onde chegou a ser Jiscipulo querido do 
professor Lupi 

Tendo concluido o curso da Academia, foi es. 
tudor ainda em Paris com O pintor Cabane!, que 


Entretanto Greno não era um talento brilhante 
e os quadros em que mais conseguiu distinguir-se 
foram os retratos. 

Dedicando-se a dar lições de desenho e de pin 
tura teve por uma das suas primeiras discipulas. 
à Josefa Garcia Greno, de origem hespanhola, da 
qual se enamorou e veiu a desposar por 1876, 
tendo elle apenas 21 annos de idade, Foi um ca- 
samento de amor, em que se uniram doas almas 
afartista, pois que Joscia Greno hoarou o mestre, 
avantajsndo-se-lhe na pintura, em que se tornou 
uma artista distinctissima nos seus quadros de 
fores, especialidade que mais e melhor cultivou. 

Adolpho Greno era de estatura mais que regu- 
lar, de apparençia sympathica, com a sua cabel. 
eira e barba á Christo, Caracter bondoso e de 
fino trato. 

Morreu às mãos de sua mulher, quando dor- 
mia tranquilto no thalamo conjugal. 


falava o codice, E assim acharam 
o logar de Valle de Flores que 
procuravam, agora sol a prosálca. 
denominação de A Corrta, 

Decereve Jo ar, Freire muito 
graciosamente esta digressão com. 
todas as suns peripecias, Nella se. 
mostra o seu carinho de investigador, de sabedor 
do passado, e o culto que lhe merecem às tras 
dieções. À iniciativa da excursão fai sum, pols que 
estândo a apurar a biographia de um chorense 
illustre, D. João de Castro, soube que elle fora 
possuidor do Valle de Flores é piedosumente fun- 
ara alli em 1591 a capelia que lá se ergue aínda, 

Passada. a noticia da excursão apresenta o 
sr. Freire considerações muito interessantes cerca 
do fundador do oratório de 5, João Baptista de. 
Valle de Flores, cuja identidade procura determi» 
nar, explicando as porhiadas investigações fitas, 
e que mais aecentoam a sua erudição. 

Mista o opusculo uma, photobravura da er- 
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joroso anmuario pro- 
linda tapa a córes 


ia, pelo 


